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~~e~~.,ii ENTADO junto à 
janela, emba· 
dada pelo or· 
valho que caira 
durante a noite, 
estava o futuro 
Senhor feudal, 
J e cotovelos 
apoiados no pa· 
rapeito e medi· 
tando em qual· 
quer coisa que 
o preocupava 

ao pro1unaamen1e que nem deu pelo cha­
mamento da velha criada, a qual j<1 ror vá · 
rias vezes o chamara: 

- Roland .. Roland ... 
E o 1óvem sempre pensativo, parecia não 

ouvir a velhota que constantemente o aca· 
riciaYa em momento• de birra, com uma pa­
ciência ev&nJ!elic~. 

- Roland ... Roland ... 
- Que queres, velha duma liga? Já on-

tem te disse que estava zangado coohJ!o mas 
parece querere:. lazer as pal eS comifo. Em 
quanto não me responderes ao que 110 outro 

f <lia te preguntei, não falarei conliJ!c. 
E a velhota, sempre paciente. afagan-

1 do-lhe os doirados c;1belvs, acalmava-o, e 
dizia-lhe: 

1 
- Tu bem sabe;; que desconheço onde 

' 

é que ela está; nem menno os teus tios sa· 
bem, 

DE SAN1A 

R 1 TA 
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E o pobre rapaz lá ficava, outra nz, mergulhado nos 
seus tristes pensamentos e arquitectando as mais terrifi· 
cantes aventuras para a poder ter outra nz a seu lado, a 
ela ..• a querida irmãzinha que um dia desaparecera, e que 
deixara todos os corações desolados, naquele velho castelo. 

Sempre triste, ninguém conseguia amenizar a mágua 
daquele coraçãozito que se sentia de pedra para com aque­
les que lhe ttvessem roubado a felicidade. 

Uma manhã, da pátio do castelo, nnha o rufar dum 
tambôr como que querendo despertar a gente de ali. 

Por detrás da janela, Roland sempre triste, vira chegar 
os saltimbancos que, dansando e fazendo piruetas, tenta­
vam despertar a atenção. 

- Roland ... Roland .. . Estão lá em baixo os saltim­
bancos ... chamo-os ? 

- Vai-te para o diabo mais êles ! 
A velhota deligenciando fazer passar o mau humor a 

Roland, chamou os saltimbaacos, à frente dos quais vinha 
\lm •elho corcunda tocando e gargalhando duma maneira 
que arrepiava. 

Os olhos. semelhando esferas, revoluteuam·se dentro da 
órb;tas, e a boca, escancarada, contorcia·se nas mais hor· 
rendas posições. 

.Mais atrás um rapazito dos seus 14 anos, vestido de pa· 
lhaço, com fato prateado, por pouco não quebrava as cos· 
tas dando pinos e cambalhotas que faliam rir, a bandeiras 
despreeadas, a criadágem que se reunira em volta. Um gi­
gante atlético vinha ladeado por duas Jóvens que conlras­
taV'aui em delicadeza e formosura com os disformes braço~, 
cabeças e pernas do horrendo gigante; e um outro homenl 
atarracado, também vestido de palhaço, aparentando 40 
anos, mas com a cara rugosa, devido às pinturas que oca· 
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ractenza..,am, compunham o rancho de artistas que preten· 
d1a:.1 eubir-::.. uo velho castelo úa .i<ocha Negra. 

Cá eu1 o:>in, no pátio, íi~ava um carro que os conduzia 
de terra em terra e que senia de COltnha, dormitório, <toi­
lette,. e. . . enfermana. 

O velho conde achava interessante aquela exótica ctrou­
pe• e mandara que se exibissem na sala onde estava Ro· 

land, o qual os despediu assim que os viu entrar rufando o 
tambôr e fazendo o seu trabalho de circo. 

Mas nao poude deixar de rir, a bandeiras despregadas, 
,,uando •iu o corcunda escorregar no encerado e ficar de­
baixo do roufenho tambõr. 

O conde acha.a graça às danças e trabalhos dos pelo­
liqueiros, e, principalmente, às danças de Zuth, uma das 
JÓYens que acompanhavam éstes nómadu. 

- Senhor conde, lá em baixo, dentro do carro dos sal­
timbancos, está uma criança chorando- disse um criado. 

- Pertence-vos? - preguntou o conde ao velho palha· 
ço que em princfpio se apresentara como chefe da «lroupe>, 

- E' uma pequena que faz parte da nossa companhia e 
que, por estar doente, não a apresentamos em público. E' 
ainda muito nova, tem 10 anos e já faz trabalhos que são 
muito admirados nas terras onde temos paesado. 

- Seria melhor trazerem·J:la para aqui, visto que, talvês, 
lõsse mais fácil tratá-la, e sempre leria aqui mus comodi­
dades. 

- Não é necessário. Aquilo é mais birra do que doença, 
e nós contamos partir hoje mesmo. 

O conde, que mostrava ter grande interesse em saber do 
estado de saúde da pequenita e ao mesmo tempo, conhecê-la, 
mandou o criado ir buscar a criança, não sem que António, 
o velho palhaço, ainda tentasse apresentar uma escusa. 

A criança, posto que se adivinhasse através os delgados 
lábios, mãos delicadas e maneiras conectas, uma origem, 
não daqueles famintos artistas mas de gente que, provavel· 
mente ,a criara, tinha as faces pálidas, o corpo franzino e as 
orelhas quási transparentes-pelo que se adi~inhava pouca 
saúde. 

Roland, mal viu a pequena recordou-se da irmãzinha 
querida, e foi com ternura que afaj!ou os !eus anelantes 
"a belos. 

Todos os dias Roland, a pequena - a que chamavam 
Carmen - e João, o pequeno saltimbanco brincavam junto!, 
e o palhacito ensinava ao triste l<oland pequenas h;:bilida­
dcs que o entusiasmavam e divertiam. 
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Travara-se, assim, uma grande intimidade entre João e Ro­
land, amisade que levou um dia êste a contar ao seu ami. 
go o desgosto que o consumia, pelo desaparecimento da ir­
mã, numa noite em que uns maus homens, comandados por 
um inimigo feudal de seu pai, lhe levaram a irmãúta, a 
qual êle se lembrava ainda de ser muito pequena e brincar 
com éle pelos jardins do castelo. ........... , ........................ ················· 

.. 
.. 

Certa manhã, toda a gente no castelo acordou em alvo· 
roço; os saltimbancos tinham partido, n:io deixando ne· 
uhuns vestíiios. 

Roland encontrou então. em cima duma mesa, a que se 
costumavam s~nlar Ele e João, um bilhete com os seguintes 
dizeres: 

cMeu amigo Roland: 

A pequena Carmen, segundo conversas que tenho ouvi­
do ao tio António, foi encontrada por êle numa terra dis­
tante daqui. 

Tem uwa medalha ao peito. em que vocês nunca repara· 
ram, com o nome de Rosália e as letras C de R. 

Seguimos pela estrada velha para o bosque que fica a 
pouca distância daqui, onde o tio António espera ir re­
unir-se a outros da sua raça. 

João>, 

Roland mostrou aos velhos tios o que encontrara em 
cima da mesa. 

O velho não poude reprimir um grilo de alegria e, ao 
mesmo tempo, de indignação. 

- Mas Roáslia era o nome da tua irmã - exclamou 
éle dirigindo-se a Roland. \ou já mandar aprontar homens 
e perseguir êsses malditos saltimbancos. Logo, no mesmo 
dia, bastantes cavaleiros e outros homens de armas, parti· 
ram em busca dossaltimbaucos, possuidores dum dos des­
cendentes duma família nobre possuidora de terras que 
causavam inveja a muitos Senhores das vizinhanças. 

Uma nuvem de poeira envolveu os últimos cavaleiros 
numa cavalgada trepidante. 

O saltimbanco António e a sua clroupe> ~e2uiam ràoi­
damente para o bosque que ficava a pouca distância, antro 
de salteadores que assaltavam os viajantes nu estradas, rou­
bando-os e maltratando-os. 

A' noite reuniam-se em volta de fogueiras que davam 
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um aspecto sinistro aos rostos iluminados pelo lume crepi­
tante. 

Durante a noite, os olhos perscrutadores dos que fica· 
vam de ataláia, não se cansavam na penumbra, te11.tando 
pressentir qualquer ruído ou divisar qualquer mdiscreto. 

Os enviados do tio de Roland, após chegarem ao bos· 
que, dispersaram-se e combinaram reu.nir-se a um sinal, 

Ouviu-se um grito de alarme e logo dezenas de sombras 
se movimentaram num recontro em que se não reconhe­
ciam, ouvindo-se o j6vem Roland gritar a todo o momento 
por Rosália, mas em pouco tempo os soldados subjugaram 
a turba de saltimbancos. 

Contudo, aproveitando a refrega, o velho palhaço conse· 
:!Uira pegar na criança e reful(iu-se numa parte espessa do 
l.Josque. 

João, presenciara esta fuga precipitada, e quando se Yiu 
Junto de Roland, indicou·lhe o refúfio de António. 

···························· ...... ········ ·········· 
Na presença do velho conde, o saltimbanco respondia 

duma maneira vaga e incerta, de forma a não esclarecer a 
presença da pequena Rosilia no meio daquela gente. 

Fascinado, porém, pelo dinheiro, que o tio de Roland 
lhe oferecera, não se recusou a desvendar, com ponneno­
res, o motivo porque Carmen - oomo êle chamava à pe· 
quena - se encontrava entre êles. 

-Uma tarde, há perto de cinco anos, seguíamos, estrada 
fóra, em direcção a uma aldeola onde nos hzeramos anu~­
clar, quando ouvimos uns J!emidos que par tiam dum canl• 
çado existente a pouca distância da estrada. Não nos sur­
preendemos quando encontrámos uma rapariguita tirítando 
de frio. Como fazem todos os da nossa raça, recolheruos a 
criança e ensinámos-lhe vários números de circo que cau· 
savam sucesso nas terras por onde passavamo~. 

e Sabendo-a de bõa origem, por uma medall:. :\ .com um 
brado que trazia ao pescoço, e esperando que, mais tarde, 
se descobrisse a sua orígem e nos indemnizassem belll, re· 
Ciltavamo-la dos olhares dos nobres. 

•Criámos-lhe amõr e já. via mos nela um component.e da 
nossa família, quando •iéwos aqui e>.ibir-nos e eu notei que 
lhe dedicavam afeição . 

.:Temendo a descobrissem, partimos precipitadame~te, 
julgando que já tivessem reparado na medalha que cla1111.• 
da Irá~ ao peito e tem um nome:-Rosália e: as leh:\s C R .. ·"' 

O conde, ao ouvir pronunciar êste nome, o.to poude sus· 
ter as láitrimas que lhe sulcaram o faliJ!ado rosto e abra· 
çou-se à pequena Ro•ália que, ternamente, afagava a cabe· 
ça dum cãozinho que estava perto. 
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- 5i1JJ - diz.ia o conde - Castelo de Ronforl. O ca!telo 
ue teu~ falecidos pais. Roland. E, meigamente, limpou o 
rosto do ptqueno que tantas prova'i de amor fraternal havia 
dado. 

O saliimbanco C1>ntinuou: 
- O pe=1ueno João também lllÍ! encontr.i.mos. !ü j.i 

bastantes ano~. e ateic;oou·se a nós de tal maneira que nà'> 
nos tem aband<>nadu. 

·A :uubos temos lrat.1do segundo as receitas que tira· 
mos doi espectáculos e jamais ambo; sentiram fome, pelo 
que muitos dos nossos companbeiro, se têm sacrificado. 
principalmente Ruth ~ue vê cm Rosália uma irmã. 

E o po;ire saltimbanco, ao descrever as vicissitudes p)1 · 
que passavam muitas vezes os do seu rancho, deixou rol:-• 
algumas H~rimas pelo rosto encarquilhado. que tant1~ 
amarguras sofrera e parecia sempre sorrir devido à enor-
we bõ:a rasgada a tinta na face. ' 

:- TQdo; no~ oiei~m •. Poyque muit.os dos nossos ~ompa· 
nhetl'OS se dedicam :1 pilha~em, muitas vezes acoimados 
pela fome; mas se soubessem os marlíríos que passamos de· 
dicaum-nos, t~Jvêi, um pouco de carinho. 

O p()VO, lá fora, no pátio. gritava: 
- A' morte os saltimbancos, 11 morte. . . Ro11bam-nos as 

herdades e os nossos filhos ... A' morte ... à mort1 ! ... 
(J coude, então, chegando a uma das janelas que deita­

vam para o pátio, exclamou: 

- O indulto ... o indulto!.. Êstc homem que aqui es-
ta, não é ladrão, nem é criminoso. ' 

Toi:!o> emudeceram, e conslrang1dos, ouviram a histó­
ria d:. ··~contro de Rosál:a, a·que todo o povo queria como 
a u:na benéfica rainha. 

-O 1;11tnlto ... o indulto~ ... gritaram lodos que, embai· 
.u, no palio, .os. olhos rasos de lágrimas desejavam abraçar 
o pobn.. sallui;i.:ianco que, parecendo um homem mau, de 
perver.;01 sentimentos, mostrara ter bom coração, 

Sempre cm mira o dinheiro, <>ira como lodo a su 
rac;:.i ma<; franco ~ bondoso .. 

A improvisada forca, que 16ra er~uida na praça pública. 
para puuir o crime de lesa nobresa, foi destruída por entre 
o f!áudio da honrada JlOpulac;ão que, apesar de querer jusli­
ca sever.1 para o~ que ofendiam os seus senhores, também 
:.abia recompensar.os rasgos de nobresa e as bôas acções. 

O mais interessante de tudo é que todo~ os que tinham 
sido presos no bosque. se regenerara1u sentirem para apri· 
sio, convertendo·se nuns honestos trabalhadores: o velho 
p1lhac;.> morreu passados alguns anos. como uw modesto 
propr.etário, e o palhacito João - então já homem - e Ro· 
s:ilia, :i pequena tão querida, também uma robusta mu.· 
lher, já tinham uma ninhada ... 

l{oland, agora. en um poderoso Senhor e um grande 
aruigodo~ humilde!. 

C orrespon dê ncia 
Antonio de Oliveira. O teu conto ressente-se de haver si­

do escrito precipitadamente. Revela habilidade mas ... está 
ainda muito verde. Não colhas fruta antes do tempo pró· 
prio. 

!.':tia. A tua hisloriazinha revela qualidàdes que só mais 
tard~, continuando a escreveres, poderão ter ~uarida no 
<Pim-Pam-Pum>. Não desanimes, pois. 

Cnrlos E1111dio de /esus Duarte. Os teus versos rtvelam 
alguma l'OCaçao mas, por emquanto, são de pé quebrado. 
Vai mandando mais até que o pé se concerte. 

Uarota endiabrada. O conto Milita não me che~ou às 
mãos. Um sonho cõr de rosa-sairá no pró'<ímo número. 

João Coelho dos Anjos. Os teus versos, além de não 
serem de índole infantil, são impublicáveis. Experimenta 
a prosa pois nllo foste fadado pelas musas. 

Tio Paulo 
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AS ARROGANCIAS DO PISCO 
Por jOSÉ AUGUSTO DO V ALE 

Dese n hos de ADOLFO C..\.STA:i>f: 

Pisco, como os meus amifuinhos 
sabem, é uma pequena ave, 
emítttante, que só aparece, tn­
tre nós, no tempo do frio. Ali­
menta-se unicamente de bíchi­
tos que come em muito peque­
na quantidade, o que contri­
bue para que o povo diga : -
«Come tanto como um pisco>. 

A sua penú~em tem a côr dos 
rouxiuois no lombo e nas asas, 
.: o peito é uermelhado como 
se f4ra um colete. Esta dispo-

q ue o rapazio lhe chame: -<.4 sição d! pemígem faz com 
aoe do colete vermelho>. 

E' muito dado a cumprtme11los. E as suas continuas vé­
nias, baixando e levantando a cabeça, muito ràpidamente, 
e empertigando-se, em sel!uida, fazem com que tais movi­
mentos sejam interpretados com a linguágem seguinte : -
«Vi!!s o meu colete.'! ... Olho. bem: - l't's o meu coic­
e? Tu vt's o meu colei e:" ! •. . 

Passa, portanto, uma Yida ale.rtre, a seu modo. 
Não obstante ser fraco, como é, deixando-se agarrar fa~ 

cilmente em ocasiões de neve ou de muito frio, ainda lhe 
são atribuídos actos de valentia ... 

A propósito conta-se dele o se~uiute : - Era nos fins 
dum mês de Dezembro, bastante nublado e frio. Acabal'am 
de ser apanhadas as últimas azeitonas das oliveiras. Um 
Pisco, muito esperto e saltitante, viera para junto de nossas 
casas a passar o inverno. 

Certo dia, o nosso amigo Pisco, ao notar que o céu es· 
lava quási livre de nuvens e o sol um pouco quente, espa• 
nejou·se, todo satisfeito da sua Tida, à beira dum muro. E, 

em seguida, colocando-se por algum tempo de pernas para 
o ar, muito empertigado, disse: - .. Eh J, •• valentes/ ... 
l loje sinto-me com uma tal força que até seria copaie de 
segurar o ctl11 nas minhas pernas, se t'le agora caísse 
oara a Terra! . .. > 

Sacudiu, depoi~, as pernilas, muito contente, como um 
palhaço em prelúdios de acrobacia. 

Acabava êle de repelir, pelasefunda vez, a sua fanfar· 
ronice, quando, ao largo, não muito longe do liiido sol, se 
formaram umas nuven' muito grossas, indicando uma pró· 
xima troToada. O nosso amigo não reparou nisso, E, pela 
terceira vtz, muito enfatuado, continuou a repetir: - cO 
que disse, disse. Se agora caísse o Céu, segurna·o nas mi· 
nbas pernas para que ninl!uém ficasse esmagado!! J, • .> 

Apenas acabou de pronunciar a última palana, soou 
imediatamente o ribombo dum pequeno trovão. 

O Pisco, então. muito atrapalhado com o susto, começou 
logo a dizer : - Oh! ... céus divinos!. .. céas divinos! ... 
deixai-vos estar suspenso lá nessas aliaras e que nunca TOS 
denieis daí! ... Porque se vós caís, 

ou se estais em risco 
o pobre do Pisco, 
mais fraco que o cisco, 
nio tem pernas para isso! .. ,,. 

... 
.. . 

Ora como o Pisco há muitos indivíduos que só mostram 
valentia, quando estão longe do J)erigo. Logo que éle se 
aproxima, togem ligeiros como a lebre. 

li F 1 M • 
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BEBE MANDRIA O 
• F~r TÃUZINHA li Desenhos de 

---~ RIMAVERA ... Celebrava-se 
~ · ~I a festa da alegria univer· 
. r . sal, a vida voltava, inten· 

sa. brotando das llôres, ale­
grando os campos. A na­
tureza animava-se no seu 
misterioso trabalho, espa­
lhando pelos prados cor· 
nucópias de flôres. . . Bé­
bé corria, corria (sempre 
seguido da linda cadeli­

nha branca - Miss Smile - )ao longo dos prados, 
as faces gorduchas, muito rosadas, os caracois num 
vai·vem ao sabôr do vento e, na sua vózita de anjo, 
dizia: - •.l\liss Smile, é bom correr, não é? E's a 
amiga mais linda que tenho ... bela partida . . . 
hein?. . . Não fiz os deveres, enganei a Miss .. . 

Quietinha Smile, não é contigo é com a outra 
J\liss que passa de-vê-res. . . Correr é tão bom! ... 
E Bébe esquecia as lições, embriagado na brinca· 
deira. Cansado, parou e sentou-se numa pedra. 
Miss Smile imitou-o olhando-o meigamente, de 
língua pendente, ofegante de cansaço. 

A briza passava, impregnada de perfumes ... 
Flores, flõres lindas, sorriam á luz, e enquanto Bébé 
as admirava, esquecido que faltava ao cumprimen­
to dos seus deveres, um pardalito construindo seu 
ninho, gritou-lhe : - "Vês, vês!. . . Trabalho na 
construção do ninho para a minha amada• •.. ,. 

CASTANÉ 

- Para a minha companheira, (modulava o 
melro), das pétalas das rosas farei um cálice onde 
a Aurora virá depôr as pérolas do orvalho ... > Bé­
bé olhava, admirando a actividade daqueles sêres 
efémeros ... 

Ao contacto material daquelas vidas que pal­
pitavam, idealmente ligadas à Natureza, Bébé en· 
vergonhou-se de ter mentido, de ser preguiçoso ... 
As idéas começavam a atnrdí-lo ... As palavras da 
lição dançavam-lhe na cabeça, dividiam-se em sí· 
labas, disperçavam-se em letras, tornavam a reünir· 
se; Bébé, torturado, sentia o remorso ... 

Levantou-se e. seguido da cadelinha, encami­
nhou-se para casa. Sofria muito. . . Chegando jun· 
to da mãe, Bébé contou como havia enganado a 
Miss, faltando aos deveres, e prometendo não mais 
tornar. 

- •Perdão> - murmurava êle. . . Dois beijos 
fõram o perdão que Bébé implorava ... acercan­
do.se da Miss que, tranquilamente, trabalhava. 

Bébé novamente implorou perdão; depois, num 
élan màis forte do que a sua vontade, olhando a 
Miss com os seus olhos negros e profundos, bei­
java-a dizendo: - Oh I 1W1ss 1- Neur:r more . •• 

l\liss Smile - significa Miss Sorriso. 
Never more - nunca mais. 

FI~ 
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Por andar com velocidade, 
uma coisa de espantar, 
o senhor José Trindade 
foi intimado a parar. 

José Trmd~de, então, diz 
que ia ao Século comprar. 
o cPlm-Pam-Pum> ao pehz 
que está em casa a chorar. 

Ao ou i-lo, o sinaleiro 
resoluto, n~m comenta 
e diz: - siita. cavalheiro, 
vá mais depressa, a noventa .•. 

COLORlRFM~ 
" ~ 



PRESUNCAO INCONVENIENTE 

O le Maria da Graça 
para em frente duma montra 
onde, exibida, :-e encontra 
toda uma equipe de caça. 

Em certa propriedade, 
bela mata florestal, 
eis que se embrenha tal qual 
um caçador de verdad<' 

o qual, por :-er pro1h1do 
caçar em tJo rh.:o erát io. 
e conduz ao comissürio 
que lhe pregunta atrc' ido: 

Entra e compra uma espingarda, 
balas, rêde e cartucheira 
e ei-lo armado de maneira 
que até parece ir de farda . . . 

Nisto, uo v\!-lo <ll: espingarJa 
apontada a um passarinho, 
eis lhe surge, no camínho, 
im prcvi->tamcntc um guarda, 

-«O 1..1uc alega em seu lavor:• !11 
-«Que alego?! •. . -(Diz Zc \laria)-
Quc eu apenas presumia, 
pois nunca fui caçador!» 


